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Risco 

 

“Organizações de todos os tipos e tamanhos 
enfrentam influências e fatores internos e externos 
que tornam incertos se e quando atingirão seus 
objetivos”. (ABNT NBR ISO 31000:2018). 

 

O efeito que esta incerteza tem sobre os objetivos 
da organização é chamado de risco 

POSITIVO 
Oportunidades 

NEGATIVO 
Vulnerabilidades 



Gestão de Riscos 

 

 

“Processo de natureza permanente, estabelecido, direcionado e 
monitorado pela alta administração, que contempla as atividades de 
identificar, avaliar e gerenciar potenciais eventos que possam afetar a 
organização, destinado a fornecer segurança razoável quanto à realização 
de seus objetivos.”(DECRETO Nº 9.203, DE 22 DE NOVEMBRO DE 2017) 



 

• Governança não controla diretamente tarefas 
executivas. Controla se há controles sobre as 
tarefas executivas, monitorando-os e 
adotando medidas corretivas sob certas 
situações de risco (pré-definidas). Controla se 
há gestores fazendo as coisas certas nos 
lugares certos (para que os processos gerem 
os resultados esperados) e monitora esses 
controles, de acordo com os riscos.” (Cristiano 
Heckert, 2017) 

 

• “Gestão é o conjunto de mecanismos que 
controla a execução dos processos no dia a dia 
- controla tarefas executivas. 

Governança x Gestão 



Metodologias 

ISO IEC 31000:2018 

COSO ERM 

ISO IEC 27005:2018 MGR-SISP/ME 



MODELO GESTÃO DE RISCOS (ISO 31000) 

 

Diretrizes para: 

• Qualquer Tipo de Risco 

• Organização de qualquer Setor 

• Aplicada a qualquer Atividade 

 



Definição do Escopo (Base de Conhecimento) 

 

 

Alinhado aos objetivos estratégicos 

 

Sistemas e Processos CRÍTICOS 
relacionados 



Identificação e Análise (Base de Conhecimento) 

 

Processo de determinar quais os riscos 
que podem afetar o plano e documentar 
suas características. 

 

A identificação de riscos é um processo 
iterativo porque novos riscos podem ser 
conhecidos durante o ciclo de vida do 
processo. 

 



Identificação e Análise (Base de Conhecimento) 

• Descrição 

• Solução e Consequências 

• Ameaças 

• Vulnerabilidades 

• Controles 

• Probabilidade 

• Impacto (Dimensões) 

• Nível de Risco 



 
Avaliação do Risco 

 

Verificar se o risco relacionado 
na base de conhecimento 
existe no escopo que está 
sendo avaliado. 

• Implementado/Tratado 

• Não Implementado/Não 
Tratado 

• Não Aplicável 

 



 

Tratamento do Risco 

Tipos de respostas a riscos: 

 

• Evitar riscos 

• Reduzir/Mitigar riscos 

• Compartilhar/Transferir 
riscos 

• Aceitar/Responder aos 
riscos 

Avaliação de 
Riscos 

Tratamento 

Evitar Reduzir/Mitigar Transferir Aceitar 

Risco Residual 



Requisitos Legais 
 

– Plano Estratégico do TCU 2015 – 2021 

• Induzir  o aperfeiçoamento da gestão de riscos e controles internos da Administração Pública 

– Relatório TCU (TC 011.745/2012-6): 

• Gestão de riscos e controles em entidades da administração federal indireta. 

– Acórdão 2.467/2013 

• Instrumento de avaliação de maturidade GR e CI 

– Decreto Nº 9.637, de 26 de dezembro de 2018 

• Institui a Política Nacional de Segurança da Informação  

– Lei nº 13.709/2018 

• A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD ou LGPDP),  

– IN MP/CGU 01/2016 

• Dispõe sobre controles internos, gestão de riscos e governança no âmbito do Poder Executivo federal. 

– Portaria nº 150, de 4 de maio de 2016 

• Programa de Integridade ME 

– TC 010.247/2015-7 

• Análise de Riscos relacionados com TV’s. Diagnóstico, Tipologias e Metodologia 

– Portaria 66/2017-MP 

• Dispõe sobre critérios de excelência para a governança e gestão de transferências de recursos da União, 
operacionalizadas por meio do Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (Siconv). 

– Portaria 67/2017-MP 

• Dispõe sobre a gestão de integridade, riscos e controles internos no âmbito das transferências de recursos da 
União, operacionalizadas por meio de convênios, contratos de repasse, termos de parceria, de fomento e de 
colaboração. 

 

IN MP/CGU 
01/2016 

Práticas de CI, GR 
e Gov no Poder 

Executivo 

Portaria GR 
Transferências 

Voluntárias 

Diretrizes 

Instrução 
Normativa 

“Como” 

Programa de 
Integridade 

Medidas e Estrutura 
de Gov, GR, CI e 

Integridade pelo MP 



Gestão de Riscos – Agora Vai!!!!! 



TCU – Maturidade em Gestão de Riscos 

• C111 - Diretrizes para gestão de riscos e estabelecimento de controles internos estão definidas, e incluem a definição da tolerância ao risco, de papéis e 
esponsabilidades, de critérios de classificação de riscos. 
• C112 - O processo de gestão de riscos está implantado e contempla os seguintes componentes: ambiente de controle; fixação de objetivos; avaliação de riscos; 
atividades de controle; informação e comunicação; atividades de monitoramento. 
• C113 Riscos críticos da organização estão identificados. 
• C114 Controles internos para reduzir os riscos críticos identificados estão implantados. 
• C115 Plano de continuidade, relacionado aos elementos críticos de sua área de atuação, está implantado. 
• C116 A responsabilidade por coordenar a estrutura de gestão de riscos da organização está atribuída. 
• C117 As instâncias internas de governança utilizam as informações resultantes do processo de gestão de riscos para apoiar seus processos decisórios. 



TCU – Resultado do Levantamento 

 

 
Dentre todas as práticas sugeridas no questionário de governança pública, a prática de gestão de riscos 
foi a que apresentou menor aderência por parte dos respondentes, com a maioria das organizações 
classificadas no estágio inicial, e em torno de apenas 10% no estágio de capacidade aprimorada. Os 
dados obtidos demonstraram a necessidade de aprimoramento da estrutura de gestão de riscos em 
grande parte da administração pública, de maneira a reduzir o impacto negativo dos riscos sobre as metas 
organizacionais. É importante observar que o comprometimento da alta administração dessas 
organizações é essencial para a mudança desse cenário. 



TCU – Exposição a Fraude e Corrupção 



TCU - EXPOSIÇÃO A FRAUDE E CORRUPÇÃO 

• Dimenções para Compor o indicador de exposição: 

– Gestão da Ética e Integridade; 

– Gestão de Riscos e Controle Interno; 

– Transparência e Accountability; 

– Auditoria Interna; 

– Designação de Dirigentes; 

 

 

 



Desafios 

• Ambiente Político Instável 

• Baixa Maturidade 

• Diversos processos de GR 

• Processo Complexo 

• Mudanças e Evoluções tecnológicas 

• Processo MEIO 

 

 



Tranferências da União e Gestão de Riscos 

Capacitação em 
Riscos 

Mapeamento dos 
Riscos nos 

Processos de TV’s 

Normativos de 
Gestão de Riscos 

no âmbito de TV’s 

Criação de Painéis 
de estratégicos 

Trilhas de 
Auditoria e BI 



Capacitação e Mudança Cultural 

 

• REDE + Brasil 

– Modelo de Excelência em Gestão - MEG-TR 

– Formação de Multiplicadores 

– Aplicativos 

– Portal 

– Modelos de Documentos 



Normativos 

Padronização das práticas relacionadas à 
gestão de integridade, riscos e controles 
internos da gestão. 

Objetivo da Portaria: estabelecimento de diretrizes gerais para a execução da gestão 
de integridade, riscos e controles internos no âmbito das transferências de recursos 
da União, operacionalizados por meio de convênios, contratos de repasse e termos de 
parceria, fomento e colaboração. 

• PORTARIA Nº 67, DE 31 DE MARÇO DE 2017 

• IN de Desempenho nas Tranferências (IDTRV) 

• IN de Capacidade nas Transferências (ICTRV) 

• IN de Gestão de Riscos 



Indicadores de Desempenho nas TV 



Indicadores de Desempenho nas TV 



Indicadores de Desempenho nas TV 



Indicadores de Desempenho nas TV 



Indicadores de Capacidade nas TV (Em formulação) 

 

Conformidade com requisitos legais 

 

Qtd de Colaboradores Capacitados 

 

Aderência ao MEG-TR 

 

Indicadores junto a parceiros 



Identificação dos riscos (Base de Conhecimento) 



Identificação dos riscos (Base de Conhecimento) 

Contrato de Repasse Convênios MROSC 

5, 16% 

10, 
32% 

11, 
36% 

5, 16% 

Processo Geral 

Atos Preparatórios 

Execução 

Prestação de Contas 

5, 18% 

11, 
41% 

7, 26% 

4, 15% 

Processo Geral 

Atos Preparatórios 

Execução 

Prestação de Contas 

4, 25% 

5, 31% 

4, 25% 

3, 19% 

Processo Geral 

Atos Preparatórios 

Execução 

Prestação de Contas 



Plataforma de Gestão de Riscos 
 

Bases de Conhecimento 

 

Relacionamento entre 
Operacional, Tático e 
Estratégico 

 

SAS - Software como Serviço 

 

Suporte a várias Metodologias 



Trilhas de Auditoria e BI 

Passivos de 

Convênios 

Logs de 
Auditoria 

Indicado
res Aprimoramento 

da Gestão 

Inteligência 
Artificial 

 
 

Catalisadores 
1) Objetivos Estratégicos 
2) Equilíbrio do Custo Benefício 

 
 



Benefícios da Gestão de Riscos nas Transferências 

Maior Eficiência e Eficácia 

Informações adequadas à 
tomada de decisões 

Melhoria do Processo 

Padronizar o processo de avaliação 

Compartilhar o conhecimento  

Histórico e Evidência da Ações 
realizadas 
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